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POR QUE DEVEMOS CONHECER 
OS INSETOS QUE VIVEM NA 
LAVOURA DO ALGODÃO? 
O conhecimento dos insetos permite saber quais 
os que devem ser controlados e quais os nossos 
aliados no combate as pragas. Os insetos aliados 
são também chamados de benéficos ou inimigos 
naturais. Na classe dos inimigos naturais tanto 
podem ser incluídos os insetos como até as doenças 
que os atacam. Os inseticidas estão cada vez 
mais caros, portanto, para usá-los devemos saber 
se realmente e necessário fazer a aplicação. 
Esta publicaç60 tem por finalidade ensinar a 
reconhecer os insetos mais comuns encontrados na 
lavoura algodoeira e, ainda mostrar o momento 
exato de aplicar o veneno. Na dúvida procure 
sempre um ENGENHEIRO AGR~NOMO, pois, 
ele é quem está capacitado para orienta-lo no 
controle das pragas e ensinar-lhe a economizar 
dinheiro controlando corretamente os insetos. 
VAMOS AGORA CONHECER AS PRAGAS 
QUE CAUSAM PREJU~ZOS A LAVOURA 
ALGODOEIRA 
- PRAGAS INICIAIS 
Tripes - Tbrips spp., Hercothrips spp., 
Frankliniella sp. 
SBo insetos muito pequenos, bastante dificeis de serem 
vistos e que vivem no lado de baixo da folha. Causam da- 
nos a cultura apenas ate os 15 dias após a germinação das 
plantas. O controle natural da praga e conseguido evitando- 
se o plantio em condiç6es de clima frio. O contrôle químico 
é conseguido mediante o uso de inseticidas sistêmicos na 
semente ou na folhagem quando forem encontrados 6 inse- 
tos por planta ou sintomas mkiios de ataque, isto é, antes 
do "engruvtnhamento" geral das plantas. 
Ninfa de Tripes (De. IAPAR)  
Plantas danificadas por t r i p  (De: L. Ferreira) 
Pulgões - Aphis gossypii {Glover) 
Myzus persicae (Sulzer) 
São pequenos insetos de coloraçho varidvel do amarelo 
claro ao verde escuro e que vivem em colônias embaixo 
das folhas e brotos novos da planta. Medem cerca de 1 
mm de comprimento, podendo ou não apresentarem asas. 
Os ataques severos destes insetos causam o encarquil ha- 
mento das folhas. Eles podem ser encontrados no algo- 
doeiro durante todo o ciclo, no entanto, só são prejudiciais 
ate os 60 dias. As joaninhas, lixeiros e larvas de sirfideos, 
normalmente, controlam este inseto e caso isto não acon- 
teça o contrôle químico só deverá ser feita quando mais de 
70% de plantas forem infestadas, antes da ocorrência do 
encarquilharnento das folhas. 
Pulgão do algodoeira (De: I APA R) 
I 
Encarquilhamento causado por p u l g h  (De: IAPAR) 
Broça - Eutinobothms brasiliensis 
(Hambl.) 
O inseto adulto desta praga e um pequeno besouro de 5 
mm de comprimento, de coloração escura. A larva tem co- 
loraç8o variável de branca a creme, o corpo e volumoso e 
sem pernas. Os adultos $30 difíceis de serem encontrados, 
pois, têm hibitos noturnos. Os danos são causados pelas 
larvas que fazem galerias na região do coleto da planta. 
Este inseto e controlada atravds da destruiçio da soqueira 
pelo fogo, logo ap6s a colheita. Em locais onde a infesta- 
ção e forte deve-se usar o controle preventivo, com 2 pul- 
verizadores aos 20 e 35 dias após a germinação. 
Larva. pupa e adulto da broca do algodoeiro (De: IA 
PAR) 
I 
h i - .  4 
Dano causado pela broca (De: IAPAR) 
- PRAGAS M€DIAS E TARDIAS 
Percevejo rajado - Horcias nobilellus (Berg.) 
Os adultos medem 4,6 a 5 mm e apresentam no dorso um 
"V" característico. A fsmea faz a postura nos ramos mais 
novos. As ninfas são encontradas sugando botbes florais, 
brotos terminais, flores e maçis pequenas. O controle dev 
ser feito quando forem encontrados 20 insetos numa amos 
tra de 100 plantas. 
I 
Adulto do percevejo rajado (De: IAPAR) 
Lagarta das maçãs - Heliothis vitescens (F.) 
O adulto e uma mariposa de c o ~ o r a ç ~ o  esverdeada pálida, 
com 3 listras castanhas cortando as asas. Os ovos são de 
coloração branca brilhante. São visíveis preferencialmente 
nos ponteiros das plantas mas podem ser encontradas 
bracteas dos botões florais e nas folhas laterais, de prefe- 
rência novas. As lagartas são encontradas nos ponteiros, 
botões florais, maçãs pequenas e grandes. O controle é fei- 
to quando forem encontradas 15 lagartas menores de ?O 
mm numa amostra de 100 plantas. 
Mariposa e larvas da lagarta das rn- (De: IAPARI 
L 2 
Ovo da lagarta da maçà (De: R. Bertozo) 
Lagarta danificando maçã (De: R. Bertozo) 
Curuquerê - AIabama argiiiacea (Hubrrerl 
O adulto e uma mariposa que mede 30 mm de envergad~ 
e apresenta duas manchas circulares no centro das asas 
anteriores. Os ovos são verde azulsdos e encontram-se iso- 
lados de preferência no lado de baixo das folhas. As lagsr- 
tas são do tipo "mede palmo" e possuindo 4 pontos pre- 
tos por seguimento, nas costas. O ataque é iniciado pela 
parte mais alta da planta. O controle B efetuado quando fo- 
rem encontradas 2 lagartas por planta e o nível de desfolha 
atingir 25 %. 
W. ~terlini, E, Bleicher. R. ~ettozob 
Falsa medideira - Trichoplusia ni (Hubner) 
Os adultos são mariposas com 35 mm de envergadura que 
apresentam asas anteriores de coloraçio escura com pe- 
queno desenho prateado no centro. As lagartas são do tipo 
"mede palmo", de coloração verde claro e que quando 
grandes têm a parte posterior mais larga que a parte ante- 
rior do corpo. Iniciam o ataque pelas folhas mais velhas e 
são favorecidas pelas estiagens. O nível de controle e o 
mesmo que para o curuquerê 
Adulto, Cris8lida e Larvas da falsa medideira (De: IA- 
PAR) 
. 
Ácaro rajado e vermelho - Tetranychus urticae (Koch). Tetrany- 
chus ludeni (Zacher) 
São semelhantes a pequenas aranhas, medindo cerca de 
0,5 mm e que vivem na parte inferior da folha e porção 
media e alta da planta. Aparecem de preferência com as 
temperaturas elevadas e os veranicos. Estas pragas ocor- 
rem em reboleiras e devem ser controladas com duas pul- 
verizações a intervalo de 5 a 7 dias. 
Colônia de acaro vermelho (L -. . . . Sterlingl 
Dano severo do acaro rajaao lve:  . I A ~ A I V  
Ácaro branco - Polyphagotarsonemus latus (Banks) 
Estes ácaros vivem na parte inferior da folha e são invi- 
síveis a olho nú. Atacam as folhas do ponteiro e estas ad- 
quirem um aspecto brilhante na face inferior com as mar- 
gens dobrando-se para cima. Ocorrem mais frequentemen- 
te dos 70 aos 1.00 dias do plantio e são favorecidos pelas 
temperaturas altas e tempo chuvoso. Seu controle e feito 
quando for encontrado 40% de plantas com sinais de ata- 
que. 
Folhas atacadas pelo acaro branco (De: IAPAR) 
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PONTOS DE AMOSTRAGEM 
Ovos 
Pequena < 10 mm 
Grande > 1Omm 
Pequena < ?O mm 
Grande > 10mm 
Pequena < 15 mm 
Grande > 15 mm 
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Lagarta rosada - Pectinophora gossypiella (Saunders). 
O adulto e uma micromariposa de 18-20 mm de envergadu- 
ra. As lagartas $60 encontradas no interior dos botões flo- 
rais, flores e maçãs. Quando pequenas são de coloração 
branca leitosa e quando totalmente desenvolvidas adquirem 
a cor rosada. O período critico para esta praga é dos 80 aos 
120 dias. O controle é recomendado nesta fase ou quando 
forem encontradas 5 %  de maçãs com sinais de ataque da 
rosada. 
Adulto, criaida e larvas da lagarta rosada (De: IA 
PAR) 
.I 
bano da lagarta rosada (De: IAPAK) 
"Roseta" (De: ,... GOPA) 
Percevejo manchador - Dysdercus spp. 
O adulto mede 15 mm de comprimento e apresenta a cabe- 
ça, pernas e antenas de coloração escura e tórax com 3 lis- 
tras brancas na base das pernas. No inseto em repouso, as 
asas formam uma mancha em forma de "V" invertida. Es- 
tes insetos $50 encontrados frequentemente aos casais em 
plena cópula sobre a planta. São normalmente controlados 
quando se faz o controle dos demais insetos encontrados 
na lavoura. 
Percevejo manchador (De: W. Sterling) 
INSETOS, ARANHAS E DOENÇAS QUE 
AJUDAM A CONTROLAR AS PRAGAS DA 
LAVOURA ALGODOEIRA 
Hinfa de Orius spp. (De: W. Sterling) 
-1 
Adulto de Orim spp (De: W. Sterling) 
Adulto de Geixaris spp. De: W. Stwiing 
Nabis predando Heliothis (De: W. Sterling) 
Ninfa de Podisirs (De; R, Bertozo) 
Adulto de Zellus (De. A.L. Silvd 
A ~ U I ~ O  ae rci(llsrs w e :  n. Bertozo). 
(De: S. Barbosa. W. Sterling. R. Bertozo. R. Bertozo) 
Ovos e larvas de lixeiro (Crisopa). predando ovos e Iaganas e p u l g k  
1 
nha. (De: I Larva de jc 
L I 
Joaninhas: Adulto, ovos e larvas (De W. Sterling. S.. Gravena. S. 
E 
Larva e adulto ur; Sirfideo {De: S. Gravena e R. Ber- 
mo) 
c 
Tesourinisa (De: S. Gravena e A.R. Campos) 
Carabideu Calleida (De: W. Sierling) 
Aranhas predadoras (De W. Sterling) 
I 
Marimbando aboclo (De: S. Barbosa) 
3 
Pupa do parasita Campoletis (De: R. Bertozo) 
Cuniquere parasitado por Euplectnis (De: E. Bleicher 
Adultos de taquinideos e seu pupirio (De: R. Bertozo, 
S. Gravena) 
L. ,s pretos pelo parasitismo de Tri~hogramma (h: E. 
Doença branca (De: R. Bertozol. 
h-us em curuquerê (De: E. Bleicher) 
AGORA QUE VOCE JA CONHECE OS 
DIFERENTES INSETOS DO ALGODOEIRO, 
VEJAMOS COMO CONTAR E PREENCHER 
A FICHA DE AMOSTRAGEM 
Como regra geral a freqüência da amostragem e de 1 
vez por semana da emergência das plantas até a 1 P  flor; 2 
vezes por semana da 18 flor ao primeiro capulho aberto e 
de 1 vez por semana, após a abertura do primeiro capulho. 
Convem frisar no entanto, que a alta incidência de pragas 
poderá alterar esta freqüência de amostragem. 
O tamanho da area a ser amostrada não deve exceder 
a 10 ha. Quando existirem áreas maiores convem dividi-las 
em porções de aproximadamente 10 ha procurando ao 
mesmo tempo tornar estas porções as mais homogêneas 
possíveis quanto 6 fertilidade, umidade do solo, declivida- 
de, etc. Quando diante de áreas muito extensas e continuas 
de 150 ou mais hectares, deve-se estratifica-Ias e proceder 
varias amostragens para com isso estimar a populaçio das 
pragas existentes de formas a cobrir toda a área. 
O caminhamento para a tomada das amostras deve 
ser de forma tal que represente o mais possível a area a ser 
percorrida. Convém neste particular adotar o caminhamen- 
to em zig-zag conforme a Figura 1. 
Figura 1 - Caminhamento para coleta 
de amostras de pragas e insetos benefi- 
cos (Segundo INTA s.d.3. 
Na Figura 1 vê-se dois roteiros de caminhamento pars 
a coleta de amostras os quais devem ser usadas alternada- 
mente. Assim sendo, deve-se adotar o pontilhado em uma 
amostragem e o de linha continua na próxima visita e assim 
por diante. Usando o carninhamsnto alternado será. toda- 
via, mais fácil a detecção de infestações iniciais, isto e, das 
reboleiras. 
O procedimento consistem em amostrar 5 pontos para 
cada 10 hectares conforme ficha de campo da Tabela 1. 
Cada ponto de amostragem constará de 10 plantas segui- 
das, salvo indicaqoes em contrario. As amostras devem ser 
tomadas ao acaso dentro das rotas traçadas na Figura 1. 
Nos números encontrados para cada caso serdo lança- 
dos rio espaço correspondente aa ponto de amostragem 
fazendo-se para isto um quadrado com um corte na diago- 
na1 ( Ei ) que deve totalixar o número 5, isto é, cada lado e 
a diagonal representando o valor 1. 
O procedimento na amostragem devera ser feito da 
seguinte forma: 
Tripes - Contar o numero por planta e verificar o sinto- 
ma de dano. Para avaliar o número de tripes arranca- 
se 2 plantinhas, as quais, serão batidas sobre uma tela 
colocada sobre uma caixa que pode ser de charuto, 
plástico, sapatos, etc., contendo fundo de papel bran- 
co; após bater as plantinhas 3 a 5 vezes observa-se o 
fundo da caixa procurando pequenos pontos em movi- 
mento que sio os tripes. Esta arnostragem será repeti- 
da 25 vezes durante o caminhamenzo no campo; 
Pulgão - Amostrar os ponteiros e anotar o número de plan- 
tas atacadas; 
Lagarta das maçãs - Contar OS ovos no ponteiro nos 15 cm 
superiores da planta e as larvas pequenas e grandes na 
planta toda. Proceder, ainda, a contagem dos botões 
danificados pela lagarta das maças nas 10 plantas do 
ponto de amostragem para verificar a incidência da 
praga; 
Curuquerê - Contar o número de lagartas pequenas e gran- 
des e estimar a percentagem de desfolha no ponto de 
amostragem por comparação visual; 
Trichoplusia - Contar o numero de larvas pequenas e gran- 
des por planta e estimar a percentagem de desfolha 
por ponto de amostragem; 
Ácaro rajado e remelho - Assinalar na ficha de campo os 
pontos de amostragem com sintomas de ataque des- 
tes acaros: 
Ácaro branco - Contar o numero de plantas com sintoma de 
ataque; 
Cagana rosada - Coletar ao acaso durante o camtnhamento 
50 maçãs rijas da parte mais alta da planta. Abrir as 
maçãs no sentido das lojas com um canivete e procu- 
rar por sinal de dano e/ou de larvas; 
Percerejo rajado - Contar o número de percevejos por planta 
e anotá-los na ficha de campo: 
Inimigos naturais - Será contado o numero de plantes con- 
tendo larvas de sirfideos, joaninhas e lixeiro (CrisopaE. 
Os demais, serão contados pelo numero de indivíduos 
encontrados por planta. Na ficha de amostragem são 
deixados 3 espaços vazios que serão preenchidos com 
os nomes de outros inimigos naturais, dependendo da 
sua importância para a regiio em que se está fazendo 
a arnostragern; 
Tomada de decisão - A tomada de decisão nada mais é que a 
conclusão da amostragem ou seja qual a medida de 
controle a ser posta em pratica que foi decidida. Se 
empregar inseticidas. escolher aqueles que prejudicam 
menos os inimigos naturais, sempre com o auxílio de 
um agrônomo. 
RESUMO DOS N~VEIS DE CONTROLE 
Tripes 
6 insetos por planta ou sintomas mhdios de ataque. 
Pulgões 
70% de plantas atacadas. antes do encarquilhamento das 
folhas. 
Ácaro rajado e vermelho 
Controlar as infestaç6e.s iniciais ou reboleiras. 
Ácaro branco 
40% de plantas com sintomas. 
Curuquerè e Trichoplusia 
2 lagartas por planta e 25% de desfolha. 
Lagarta dar maçàs 
15 % de infestaçaio ( 15 lagartas pequenas por 100 plantas). 
Lagarta rosada 
5% de maçãs atacadas 
Percevejo rajado 
20% de infestaçâo (20 insetos por 100 plantas). 
Mata a lagarta 
preservando a 
Natureza 
Pesticidas de amplo espectro s5o armas 
valiosas e úteis para plantações, mas o uso 
indiscriminado de uma variedade de 
inseticidas quimicos podem prejudicar muitos 
mecanismos naturais de cóntrote, podendo 
destruir organismos Úteis, tais como 
predadores benéficos e parasitas de pragas. 
Dipel é um inseticida biológico seletivo. 
que preserva todos os inimigos naturais de 
pragas, sendo ideal para o uso no manejo 
integrado do algodão. 
Dipel mata as lagartas, 
sendo completamente 
inofensivo i saijde humana, 
abelhas, peixes 
e animais domésticos. 
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